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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Uacari, uacari-vermelho; 
Inglês – Red Bald-headed Uacari; 
Outros – Mono Ingles, Uacarí-vermelho. 
 
Notas taxonômicas: 

A taxonomia de Cacajao foi estudada por Hernández-Camacho & Cooper (1976), 
Hershkovitz (1987b), Eisenberg (1989) e Boubli (1994) (Veiga et al. 2008). Segundo 
Hershkovitz (1987), são reconhecidas quatro subespécies: C. c. calvus, C. c. rubicundus, 
C. c novaesi e C. c. ucayalii. Embora as quatro subespécies sejam morfologicamente 
distintas, um estudo recente (com base em dezesseis espécimes) indicou que elas são 
geneticamente homogêneas (Figueiredo 2006). A espécie necessita urgentemente uma 
revisão taxonômica e reavaliação das formas subespecíficas. Neste capítulo, seguiremos 
a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 



 
Justificativa: 

Cacajao calvus rubicundus é um táxon amazônico com a maior parte de sua 
distribuição em áreas protegidas, com densidade populacional humana baixa e sem 
ameaças evidentes, sendo, portanto, categorizado como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Vulnerável (VU) - B1ab (iii); C1. 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU) - B1ab (iii,v) 
 
Razão para alteração de categoria atual: Novas e melhores informações disponíveis. 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3,6 (Robinson et al. 1987). 
Macho 5,5 (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 2880 (Ford 1994). 
Macho 3450 (Ford 1994). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Macho 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Tempo geracional (anos) 10 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 
Tempo de gestação (meses) 6 meses para Cacajao calvus calvus (Ayres 1986). 

Tamanho da prole Desconhecido. 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico ao Brasil, presente no estado do Amazonas, onde é residente 
e nativo (Rylands et al. 2008). Está presente no interflúvio Japurá-Solimões, na margem 
norte do rio Solimões (AM), desde a área oposta a São Paulo de Olivença (margem sul 
do rio Solimões) até a foz do rio Içá (Putumayo). Existem registros para a região do rio 
Auati-Paraná, mas o táxon não é conhecido na área situada entre este canal e o corpo 
principal da distribuição, a direita do rio Içá, sugerindo uma distribuição disjunta (Silva 
Júnior & Queiroz 2008). O táxon também foi registrado ao sul do rio Solimões, na Estação 
Ecológica Jutaí-Solimões, localizada à oeste do rio Jutaí. De acordo com Defler (2003), 
o táxon pode ter ocorrido na Colômbia, em tempos históricos, na região situada entre os 
rios Putumayo e Amazonas, tendo sido extinto localmente em decorrência da pressão de 
caça e/ou devido ao pequeno tamanho populacional. 



 
A localidade-tipo é a margem norte do rio Solimões, no lado oposto a cidade de 

São Paulo de Olivença, Amazonas (Hershkovitz 1987). A extensão de ocorrência da 
espécie é inferior a 20.000 km² (Silva Júnior & Queiroz 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Não há informações sobre 
tamanho médio dos grupos, nem sobre abundância populacional. 

 
Informações sobre abundância populacional: Desconhecido. 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Levando-se em consideração que as demais formas de C. calvus habitam 
preferencialmente florestas de várzea e considerando a localização geográfica dos 
registros (Silva-Júnior & Queiroz 2008) de C. c. rubicundus, acredita-se que o táxon 
também compartilha essa característica (Ayres 1986, 1989, Rylands 1994, Barnett & 
Brandon-Jones 1997, Aquino & Encarnación 1999, Bennett et al. 2001). O táxon parece 
ser restrito a hábitats primários, mas não se sabe se apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente. A área de vida é estimada em 500-600 ha (para 
a espécie) (Rowe 1996). 

 
 

Ameaças e usos  
 

Não foram identificadas ameaças significativas para o táxon. Porém, como ocorre 
na região central da Amazônia, é possível que sofra com a perda de habitat, decorrente da 
retirada de madeira e desmatamento, além da pressão de caça.  

 
 

Ações de conservação  
 

A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 
Especialistas/Núcleos de Pesquisa e Conservação: Atualmente, nenhuma pesquisa 

está sendo desenvolvida com esse táxon. 
 
 

Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: Estação Ecológica Jutaí-Solimões (289.511,76 ha), Estação Ecológica 
Juami-Japurá (831.524,72 ha) (Rylands & Bernardes 1989), Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Mamirauá (1.124.000 ha) (Vieira et al. 2008). 
 



 
Pesquisas  
 

Peres (1997) atribuiu o padrão fragmentado de distribuição das formas de C. 
calvus a altas taxas naturais de extinção local. É importante que essa hipótese seja 
verificada de forma mais acurada, por meio de monitoramento. São necessários estudos 
demográficos para definir sua distribuição, principalmente no Acre. 
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